
 
 
 
 
 
 
 
 

 

VOTO DE CONGRATULAÇÃO 

No dia 4 de maio passado, foi assinalado o Dia Internacional do Bombeiro, o dia 

de São Floriano, o Santo Padroeiro dos Bombeiros. 

Esta data é celebrada neste dia, desde 1999, em homenagem aos cinco 

bombeiros australianos que perderam a vida no combate a incêndios naquele 

país, sendo, assim, uma data simbólica que homenageia todas as mulheres e 

todos os homens, soldados da paz, que deram – e dão – as suas vidas para salvar 

a vida dos outros. 

Todos nós, nesta Casa, já pudemos, ao longo das nossas vidas, com toda a 

certeza, conhecer verdadeiros atos heroicos por parte de bombeiros, fosse por 

ouvir contar, fosse – mesmo – por testemunhar as tantas vezes em que as 

corporações de bombeiros dos Açores foram imprescindíveis para socorrer as 

nossas populações, espalhadas pelas nossas nove ilhas. 

Os bombeiros têm como missão servir e dar a vida no resgate dos que mais 

precisam, missão que envolve muitos riscos e que é assumida de forma altruísta. 

O sismo de 1980, que afetou o grupo central dos Açores e levou a grande 

destruição das ilhas Terceira, São Jorge e Graciosa, trouxe uma nova 

consciência sobre a função e a importância dos bombeiros, começando, nessa 

altura, a haver – cada vez mais – uma noção de que eventos destes podiam 

acontecer em qualquer altura e em qualquer ilha do nosso arquipélago.  

Nessa altura, e decorrendo também das primeiras conquistas da Autonomia dos 

Açores, foram estabelecidos critérios, com as necessárias adaptações, pela 



 
 
 
 
 
 
 
 

 

Administração Regional, que apontavam para a constituição de uma corporação 

de bombeiros por ilha e a instalação de um corpo de bombeiros por cada 20 000 

habitantes ou raio de atuação de 15 km. 

Preconizou-se que a atuação de cada corpo de bombeiros não aconteceria 

apenas como uma unidade isolada, mas funcionaria como força mais avançada 

de uma outra força mais abrangente, caso o momento o justificasse, constituída 

pelas outras corporações que, todas juntas, formariam o Serviço Regional de 

Proteção Civil e de Bombeiros dos Açores, preparado para atuar em qualquer 

situação, privilegiando sempre, e acima de tudo, a segurança de todos os 

açorianos e até de quem nos visita! 

Os bombeiros são, assim, peças fundamentais no nosso sistema de Proteção 

Civil, estando presentes sempre que a população precisa deles! 

Todos sabemos que eles próprios recusam o título de heróis, mas a verdade é 

que se voluntariam para defender a vida e os bens de todas as populações, sem 

receios, e de forma corajosa e valente! 

Assim, ao abrigo das disposições estatutárias e regimentais aplicáveis, a 

Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores aprova um Voto de 

Congratulação, assinalando o Dia Internacional do Bombeiro e reconhecendo o 

papel fundamental que os bombeiros desempenham na proteção de todos os 

açorianos, seja na prevenção de riscos, seja no acompanhamento e salvamento 

das nossas populações, seja – igualmente – na manutenção da segurança de 

todos.  



 
 
 
 
 
 
 
 

 

Voto apresentado pelo Grupo Parlamentar do Partido Socialista e aprovado, por 

unanimidade, pela Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores, na 

Horta, em 10 de maio de 2023. 

 

 

 

 

O Presidente da Assembleia Legislativa 

      da Região Autónoma dos Açores 

 

 

            Luís Carlos Correia Garcia 

 


